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Instruções Assembly e Introdução ao 
Debug/GRDB 



} Útil para observar a execução passo a passo 
das instruções de programa. 
 
} Disponível em qualquer PC com o Windows/
MS-DOS (32-bit) 
 
} Para iniciá-lo, basta digitar “debug” no prompt 
de comandos do Windows (antigo MS-DOS). 

Debug 



Debug 



} a - Monta instruções simbólicas em código de 
máquina 
 
  
 
  

Comandos do Debug 



} d - Mostra o conteúdo de uma área da 
memória 

Comandos do Debug 



} e - Edita dados na memória, iniciando num 
endereço específico 

Comandos do Debug 



} t - Executa passo a passo instruções 

Comandos do Debug 



} t - Executa passo a passo instruções 

Comandos do Debug 



} t - Executa passo a passo instruções 

Comandos do Debug 



} t - Executa passo a passo instruções 

Comandos do Debug 



} r - Mostra o conteúdo de um ou mais 
registradores 

Comandos do Debug 



} r - Mostra o conteúdo de um ou mais 
registradores 

Comandos do Debug 



} r - Mostra o conteúdo de um ou mais 
registradores 

Comandos do Debug 



} u - Desmonta o código de máquina em 
instruções simbólicas 

Comandos do Debug 



} q – Sai do programa Debug 

Comandos do Debug 



} ? – Para visualizar os demais comandos. 

Comandos do Debug 



Diretivas assembly: 
 
} Diferentemente das instruções assembly (mov, add, push, 
jmp...), que são comandos direcionados à CPU, as diretivas 
assembler são comandos direcionados ao assembler 
(exemplo: TASM). As diretivas assembler são executadas 
em tempo de “compilação” (montagem). Já as instruções 
assembly são executadas em tempo de execução. 
 
} Diretivas assembly podem ser comandos para reservar 
áreas de memória, definir procedimentos, definir 
constantes, entre outros 

Programando em Assembly 



Diretivas assembly: 
 
} .model - define o modelo de memória do 
programa. 
 
 

Programando em Assembly 

Modelo Segmento de 
dados  

Segmento de 
código 

*TINY UM UM 
SMALL UM UM 
MEDIUM UM VÁRIOS 
COMPACT VÁRIOS UM 
LARGE VÁRIOS VÁRIOS 
HUGE VÁRIOS VÁRIOS 
FLAT UM UM 

*Obs.: No modelo tiny, o segmento de dados e o de 
código compartilham a mesma região de memória. 



Diretivas assembly: 
 
}  .stack - reserva espaço de memória para 
instruções da pilha. 
 
 
} .code - define o início de um programa. 

Programando em Assembly 



Diretivas assembly: 
 
} .data – define as variáveis e constantes de um 
programa. 

Programando em Assembly 



Programando em Assembly 
Exemplo: 

.model small 
 
.stack 10 
 
.data 
 

 x dw 4h 
 y dw 3h 

 
.code 
 

 main: 
 

 mov ax, @data 
 mov ds, ax 
  
 mov ax, x 
 mov bx, y 
  
 add ax, bx 

 
 mov ax,4c00h 
 int 21h 

 
end main 



Ferramentas necessárias: 
 
} Montador: gera “*.obj” a partir de um “.asm”. 

◦  TASM 
◦  NASM 

 
} Linker: transforma os arquivos “.obj” em executáveis. 

◦  Tlink 
 

Compilando 



Passo a passo: 
 
- Abra o prompt de comando; 
- Digite: “tasm nomedoarquivo.asm” 
- Digite: “tlink nomedoarquivo.obj” 
- Digite: “nomedoarquivo.exe” para executar 

Compilando 



} 1- Escreva um programa que calcula a média 
aritmética entre dois números e guarde o 
quociente no registrador AL. 
 
 
} 2- Escreva um programa que lê dois números 
da memória e verifica se eles são divisíveis. 
Caso sejam, armazene 1 em DX, senão guarde 
0. 

Exercícios 



 

}  The Pentium Microprocessor, James 
Antonakos.  
 
} Tabela de Instruções Intel x86 
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